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Ele só estará realmente fechado quando fizer o clique na fivela.
O cinto não pode estar torcido, pois em caso de acidente isso 

pode gerar um traumatismo.
Também a inclinação do banco deve ser adequada, evitando 

que a pessoa escorregue por baixo do cinto em caso de acidente.

5 – Tenha cuidados extras com as crianças
O tipo de assento recomendado varia de acordo com a idade
Crianças são mais frágeis e, por isso, requerem cuidados 

maiores.
Até os dez anos de idade, elas devem ser transportadas nos 

bancos de trás com as devidas adequações previstas no CTB:
– Bebês de até um ano devem ser transportados no bebê 

conforto, de costas;
– De um ano a quatro anos, elas devem ficar na cadeirinha, 

presas com o cinto;
– De quatro a sete anos e meio, deve ser usado o assento de 

elevação;
– E de sete anos e meio a dez anos, apenas o cinto de segurança.

Lembrando que, em todos esses casos, o transporte das 
crianças se dá no banco traseiro.

Em caso de veículos que não possuem o banco traseiro, é 
possível transportar as crianças menores de dez anos no banco 
dianteiro.

Outra exceção é no caso de carros muito antigos que só 
possuem cinto três pontas na frente.

Nesse caso, é permitido o transporte na frente também, pois 
tanto o bebê conforto quanto a cadeirinha são projetados apenas 
para cintos de três pontos.

É recomendado que seja, desativado o air-bag caso seja 
transportada criança na frente em uma dessas exceções.

Não transporte crianças no seu colo usando o mesmo cinto. Em 
caso de acidente, isso pode causar lesões graves na criança e até a 
sua morte.

6 – Verifique a suspensão do veículo
Verifique sempre a suspensão e os amortecedores do carro.
A função deles é manter a estabilidade do veículo.
Quando gastos, os itens podem gerar acidentes e até levar a 

um capotamento.
Isso ocorre especialmente em casos nos quais você precisa 

frear rapidamente ou em curvas acentuadas.

7 – Examine a direção
Folgas na direção fazem o veículo “puxar” para um lado ou para 

outro, fazendo muitas vezes que o condutor perca o controle sobre 
o automóvel.

Por isso, é sempre importante verificar a direção e não deixar 
ela com nenhuma folga.

Em caso de frenagem, esse tipo de problema se torna ainda 
mais grave.

8 – Cheque sempre os freios
Freios gastam com o tempo e, quanto mais gastos eles ficam, 

mais demoram para parar o veículo.
Não custa lembrar que isso gera risco de acidentes, 

principalmente em casos de pista molhada.
Dependendo do tipo de freio, você terá que fazer uma 

manutenção específica.

Por exemplo, muitas vezes, a lona do freio de mão é gasta e é 
necessário ajustá-la ou trocar o tambor.

Evite também freadas bruscas, pois elas diminuem a vida útil 
dos freios.

9 – Ache uma posição confortável para dirigir
A posição que você fica no banco também ajuda na segurança.
Além de alterar a eficácia do cinto de segurança, é importante 

observar a visibilidade que você tem dos espelhos.
Falando do condutor, o ideal é que fique com seus braços e 

pernas ligeiramente dobrados e com as costas no encosto do banco 
dianteiro, em um ângulo próximo de noventa graus.

Ou seja, nada de andar deitado ou colado no volante.
Quando você esticar os braços seu pulso deve tocar o alto do 

volante sem dificuldade. Se isso não ocorrer, aproxime o banco.
Isso evita que a sua coluna seja sobrecarregada e lhe dá mais 

agilidade se precisar fazer alguma manobra.

10 – Não coloque objetos obstruindo a visão dos retrovisores
É muito comum as pessoas colocarem malas obstruindo a visão 

do retrovisor interno.
Isso é perigoso, pois elimina uma das hipóteses de visão do 

motorista.
Quanto aos retrovisores externos, é importante que o motorista 

conheça os pontos cegos deles.
E, em caso de manobra na qual não há certeza se tem algum 

veículo ou pessoa no ponto cego, é indicado aguardar ou movimentar 
a cabeça ou o corpo para ver além e garantir a segurança de todos.

11 – Previna imprevistos
Nunca se sabe quando surgirá à frente do veículo uma criança 

correndo atrás de uma bola, mas podemos prevenir acidentes ao 
reduzir a velocidade.

Pense que não custa nada redobrar a atenção, em especial 
perto de escolas.

12 – Mantenha o foco e a concentração
Muitos acidentes ocorrem porque os motoristas estão falando 

ou mexendo no celular, ou até mesmo porque estão trocando de 
estação de rádio ou abrindo uma garrafa de água.

Vale lembrar que falar ou mexer no celular é multa gravíssima, 
conforme o artigo 252 do Código de Trânsito Brasileiro.

“Art. 252. Dirigir o veículo:
V – com apenas uma das mãos, exceto quando deva fazer sinais 

regulamentares de braço, mudar a marcha do veículo, ou acionar 
equipamentos e acessórios do veículo;

Parágrafo único. A hipótese prevista no inciso V caracterizar-
se-á como infração gravíssima no caso de o condutor estar 
segurando ou manuseando telefone celular.”

Ou seja, não tem porque o condutor correr esse risco e ainda 
colocar outras pessoas na mesma situação.

13 – Não dirija sob uso de álcool ou outras substâncias 
psicoativas

Não aumente as chances de acidentes no trânsito.
O uso de bebidas alcoólicas e de outras drogas diminui os 

reflexos do motorista. Isso sem falar em substâncias que provocam 
alucinações.

É muito importante não dirigir sob a influência de entorpecentes.
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Ingestão acidental de produtos químicos
Esse tipo de acidente é bastante frequente, principalmente 

em crianças. Quanto a isso, levando em conta a intoxicação, é 
importante que seja observado: o tipo de substância, o tempo de 
exposição (quanto mais tempo, pior), a concentração do produto 
(quanto mais concentrado estiver o produto, mais mal pode fazer a 
vitima), a natureza e o nível de toxidade da substância.

Em casos de envenenamento por meio de ingestão de produtos 
químicos, a procura por socorro médico deve ser imediata. Porém, 
como medida inicial, é muito importante saber que: não podemos 
provocar vômito na pessoa envenenada; devemos levá-la ao 
pronto-socorro, trazendo consigo uma embalagem do produto para 
mostrar ao médico; e, por último, limitar os movimentos da vítima, 
se possível, deixando-a deitada.

Existem muitos outros casos de acidentes cuja gravidade pode 
ser diminuída por meio das noções de primeiro atendimento. 
Atitudes como essas podem salvar vidas, por isso, é importantíssimo 
que qualquer pessoa procure se instruir sobre essas pequenas, mas 
importantes, medidas de prevenção. (Por Alan Lima)

O objetivo dos Primeiros Socorros é de manter o paciente 
com vida ou até a chegada de socorro médico apropriado ou até 
que o ferido chegue até um local onde possa ser dado o devido 
atendimento. É importante mencionar que a prestação de primeiros 
socorros não deve ser um ato que comprometa a sua vida ou a vida 
do paciente e, logicamente, não exclui a importância de um médico. 

Ferimentos
Limpe as mãos com água e sabão, se possível utilize uma luva. 

Lave o ferimento com água, desinfete com água oxigenada. Se 
houver algum corpo estranho (caco de vidro, farpa, espinho, etc.) 
remova-o com a pinça apenas se o objeto foi pequeno e se puder 
fazei-lo com facilidade, se não, deixe esta tarefa para o médico. 
Depois da aplicação de água oxigenada, seque o ferimento com 
um pouco de algodão e aplique um antisséptico (Povidine, por 
exemplo). Se o ferimento for pequeno cubra com um Band-Aid, se 
for maior coloque uma atadura de gaze esterilizada e prenda com 
esparadrapo. 

Temperatura
A temperatura é o grau do calor que o corpo possui. Quando 

a temperatura de uma pessoa está alta (o normal está entre 36,5 
e 37 graus centígrados), dizemos que ela está com febre. A febre, 
em si mesma, não é uma doença, mas pode ser o sinal de alguma 
doença. Pode-se identificar vários sintomas de febre: Sensação de 
frio; Mal-estar geral; Respiração rápida; Rubor de face; Sede; Olhos 
brilhantes e lacrimejantes ou Pele quente. A febre alta é perigosa, 
pois pode provocar delírios e convulsões. Quando uma pessoal tiver 
febre, podem-se tomar as providências a seguir.

Se estiver acamada, retire o lençol ou cobertor. Se for criança 
pequena, desagasalhe-a, deixando apenas roupa leve até que a 
temperatura chegue ao normal. Ofereça líquidos à vítima. Toda 
pessoa com febre deve beber bastante líquido, como sucos. É 
importante saber quando a febre começa, quanto tempo ela dura 
e como acaba, para melhor informar ao médico. Ponha panos 
molhados com água e álcool (meio a meio) sobre o peito e a testa. 
Troque-os com frequência, para mantê-los frios, e continue fazendo 
isso até que a febre abaixe. Se houver condições, dê um banho 
morno prolongado, em bacia, banheira ou chuveiro. 

Você pode ter ideia da temperatura colocando as costas de 
uma de suas mão na testa da pessoa doente e a outra na sua testa, 
Se a pessoa doente tiver febre, você sentirá a diferença. A febre 
muito alta e persistente é perigosa, você deverá procurar socorro 
médico o quanto antes. 

Entorse
Os ossos do esqueleto humano estão unidos aos outros 

através dos músculos, mas as superfícies de contato são mantidas 
umas de encontro às outras por meio dos ligamentos. A vítima de 
entorse sente dor intensa na articulação afetada. Acompanhando 
a dor, surge o edema (inchação). Quando os vasos sanguíneos são 
rompidos, a pele da região pode ficar, de imediato, com manchas 
arroxeadas. Quando a mancha escura surge 24 ou 48 horas após 
o acidente, pode ter havido fratura e, nesses casos, deve-se 
providenciar ajuda médica, de imediato. As entorses mais comuns 
são as do punho, do joelho e do pé. 

O Socorrista de uma vítima com entorse deve imobilizar a 
articulação afetada como no caso de uma fratura, e pode colocar 
gelo ou compressas frias no local antes da imobilização. Podemos 
também imobilizar a articulação através de enfaixamento, usando 
ataduras ou lenços. 

Não se deve permitir que a vítima use a articulação machucada. 
Após o primeiro dia, podem-se fazer compressas quentes e 
mergulhar a parte afetada em água quente, na temperatura que 
a vítima suportar. Fazendo aplicações de calor várias vezes por 
dia e mantendo-a imóvel, a articulação atingida por uma entorse 
normalmente recupera-se dentro de uma semana. Isso se não 
houver outras complicações, como derrame interno, ruptura dos 
ligamentos ou mesmo uma fratura. Vale a pena consultar o médico 
e providenciar um exame mais completo. 

— Hemorragias 
É a perda de sangue devido ao rompimento de um vaso 

sanguíneo, requer intervenção médica imediata. 

Hemorragia externa: É resultante de um ferimento com 
exteriorização sanguínea. Primeiros socorros: Compreensão da 
área afetada e elevação de membro. Ao contrário do que vemos em 
muitos filmes não se deve aplicar nenhuma forma de torniquete, a 
exceção é apenas quando um membro é amputado ou esmagado. 

Hemorragia interna: É resultante de um ferimento profundo 
com lesão de órgão interno. Sintomas: Pulso fraco e rápido; Pele 
fria; Sudorese; Sede; Tonteira. 

Tipos De Hemorragia Interna Estomatorragia: Hemorragia 
proveniente da boca. Primeiros socorros: Dar líquidos gelado para 
a vitima beber. 

Metrorragia: Hemorragia por via vaginal Sintomas: Perda 
anormal de sangue pela vagina entre os períodos menstruais. 

Causas: Abortamento, gravidez ectópica (nas trompas); 
violência sexual; tumores; retenção de membrana placentárias no 
parto; ruptura urinária no parto; traumatismo no parto. 

Primeiros socorros: Manter a vítima em repouso; Aplicar 
compressas geladas ou bolsas de gelo sobre o baixo ventre; 
providenciar socorro médico. 

Hemoptise: Hemorragia proveniente dos pulmões. Sintomas: 
O sangue sai em golfadas pela boca, vermelho vivo e espumoso. 

Primeiros socorros: Bolsa de gelo no tórax; Deitar a vitima 
de forma que a cabeça fique mais baixa que o corpo; elevando os 
baços e pernas. 
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Queimaduras por substâncias químicas (tintas, ácidos, 
detergentes e etc.) 

Antes de cuidar dos ferimentos, é preciso verificar se a 
substância química não reage com água ao invés de ser dissolvida 
por ela, só neste último caso  é que molhamos todas as peças de 
roupa que estejam impregnadas pela substância para remove-las 
sem causar maiores danos. Isso porque o contato com a roupa pode 
gerar novas queimaduras.

Depois, devemos lavar o local queimado com água em 
abundância, durante 10 a 15 minutos, para que não reste qualquer 
resíduo da substância química e, em seguida, proteger as feridas 
com gaze ou pano limpo. 

A queimadura nos olhos é um caso muito especial. A ação deve 
ser rápida, para evitar a perda parcial o total da visão. Neste caso, 
devemos lavar o olho da vítima com bastante água. Depois que a 
ferida estiver limpa, deve-se colocar sobre ela um curativo de gaze 
ou pano limpo. 

— Corpos Estranhos
Pequenas partículas de poeira, carvão, areia ou limalha, grãos 

diversos, sementes ou pequenos insetos (mosquitos, formigas, 
mosca, besouros, etc.), podem penetrar nos olhos, no nariz ou nos 
ouvidos. Se isso ocorrer, tome os seguintes cuidados: 

Olhos: Nunca esfregue o olho, não tente retirar corpos 
estranhos  no globo ocular. Primeiras providências Faça a vítima 
fechar os olhos para permitir que as lágrimas lavem e removam o 
corpo estranho. 

Se o processo falhar, lave bem as mãos e adote as seguintes 
providências: pegue a pálpebra superior e puxe para baixo, sobre 
a pálpebra inferior, para deslocar a partícula; Irrigue o olho com 
água limpa, de preferência usando conta-gotas peça à vítima 
para pestanejar. Se, ainda assim não resolver passe às terceiras 
providências: Puxe para baixo a pálpebra inferior, revirando para 
cima a pálpebra superior, descoberto o corpo estranho, tente retirá-
lo com cuidados, tocando-o de leve com a ponta úmida de um lenço 
limpo. 

SE O CISCO ESTIVER SOBRE O GLOBO OCULAR, NÃO TENTE 
RETIRÁ-LO. COLOQUE UMA COMPRESSA OU PANO LIMPO E LEVE A 
VÍTIMA AO MÉDICO. OS MESMOS CUIDADOS DEVE, SER TOMADOS 
QUANDO SE TRATAR DE CORPO ESTRANHO ENCRAVADO NO OLHO. 

Nariz: Comprima com dedo a narina não obstruída. Com a 
boca fechada tente expelir o ar pela narina em que se encontra o 
corpo estranho. Não permita que a vítima assoe com violência. Não 
introduza instrumentos na narina (arame, palito, grampo, pinça etc.). 
Eles poderão causar complicações. Se o corpo estranho não puder 
ser retirado com facilidade, procure um medico imediatamente. 

Ouvidos: Não introduza no ouvido nenhum instrumento (ex.: 
arame, palito, grampo, pinça, alfinete), seja qual for a natureza do 
corpo estranho a remover. No caso de pequeno inseto, o socorro 
imediato consiste em colocar gotas de azeite ou óleo comestível 
no ouvido, a fim de imobilizar e matar o inseto. Conserve o 
paciente deitado de lado, com o ouvido afetado voltado para cima. 
Mantenha-o assim, com o azeite dentro, por alguns minutos, após 
os quais deve ser mudada a posição da cabeça para escorrer o 
azeite. Geralmente, nessa ocasião, sai também o inseto morto. Se 
o copo estranho não puder ser retirado com facilidade, o melhor 
mesmo é procurar logo um médico. 

— Parada Cárdio-respiratória
Além de apresentar ausência de respiração e pulsação, a vítima 

também poderá apresentar inconsciência, pele fria e pálida, lábio 
e unhas azulados. O que não se deve fazer NÃO dê nada à vítima 
para comer, beber ou cheirar, na intenção de reanimá-la. Só aplique 
os procedimentos que se seguem se tiver certeza de que o coração 
não está batendo. 

Procedimentos Preliminares 
Se o ferido estiver de bruços e houver suspeita de fraturas, 

mova-o, rolando o corpo todo de uma só vez, colocando-o de costas 
no chão. Faça isso com a ajuda de mais duas ou três pessoas, para 
não virar ou dobrar as costas ou pescoço, evitando assim lesionar 
a medula quando houver vértebras quebradas. Verifique então se 
há alguma coisa no interior da boca que impeça a respiração. Se 
positivo, retire-a. 

Mantenha a pessoa aquecida e acione o serviço de emergência 
tão logo quanto possível. 

— Ressuscitação Cárdio-pulmonar
Com a pessoa no chão, coloque uma mão sobre a outra e 

localize a extremidade inferior do osso vertical que está no centro 
do peito. Ao mesmo tempo, uma outra pessoa deve aplicar a 
respiração boca-a-boca, firmando a cabeça da pessoa e fechando as 
narinas com o indicador e o polegar, mantendo o queixo levantado 
para esticar o pescoço. 

Enquanto o ajudante enche os pulmões, soprando 
adequadamente para insuflá-los, pressione o peito a intervalos 
curtos de tempo, até que o coração volte a bater. Esta sequência 
deve ser feita da seguinte forma: se você estiver sozinho, faça 
dois sopros para cada dez pressões no coração; se houver alguém 
ajudando-o, faça um sopro para cada cinco pressões. 

— Fraturas  
Fratura é uma lesão em que ocorre a quebra de um osso do 

esqueleto. Há dois tipos de fratura, a saber: a fratura interna e a 
fratura exposta. 

Fratura interna (ou fechada): Ocorre quando não há 
rompimento da pele. Suspeitamos de que há fratura quando 
a vítima apresenta: Dor intensa; Deformação do local afetado, 
comparado com a parte normal do corpo; Incapacidade ou limitação 
de movimentos; Edema (inchaço) no local; este inchaço poderá ter 
cor arroxeada, quando ocorre rompimentos de vasos e acúmulo 
sangue sob a pele (hematoma); Crepitação, que provoca a sensação 
de atrito ao se tocar no local afetado. 

A providência mais recomendável a tomar nos casos de 
suspeita de fratura interna é proceder à imobilização, impedindo o 
deslocamento dos ossos fraturados e evitando maiores danos. 

Como imobilizar: Não tente colocar o osso “no lugar”; 
movimente-o o menos possível. Mantenha o membro na posição 
mais natural possível, sem causar desconforto para a vítima. 
Improvise talas com o material disponível no momento: uma revista 
grossa, madeira, galhos de árvores, guarda-chuva, jornal grosso e 
dobrado. Acolchoar as talas com panos ou quaisquer material 
macio, a fim de não ferir a pele. O comprimento das talas deve 
ultrapassar as articulações acima ou abaixo do local da fratura e 
sustentar o membro atingido; elas devem ser amaradas com tiras 
de pano em torno do membro fraturado. Não amarrar no local da 
fratura. 
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ir além, portanto, já que no dizer de Marcos Nobre ele “se tornou, 
seja um instrumento subalterno de uma maquinaria econômica, 
seja uma bandeira de luta utópica” (Por Taldem Farias)

O que é coleta seletiva?
Coleta seletiva é a coleta diferenciada de resíduos que foram 

previamente separados segundo a sua constituição ou composição. 
Ou seja, resíduos com características similares são selecionados 
pelo gerador (que pode ser o cidadão, uma empresa ou outra 
instituição) e disponibilizados para a coleta separadamente.

De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, a 
implantação da coleta seletiva é obrigação dos municípios e metas 
referentes à coleta seletiva fazem parte do conteúdo mínimo que 
deve constar nos planos de gestão integrada de resíduos sólidos dos 
municípios.

Por que separar os resíduos sólidos urbanos?
Cada tipo de resíduo tem um processo próprio de reciclagem. Na 

medida em que vários tipos de resíduos sólidos são misturados, sua 
reciclagem se torna mais cara ou mesmo inviável, pela dificuldade 
de separá-los de acordo com sua constituição ou composição. O 
processo industrial de reciclagem de uma lata de alumínio, por 
exemplo, é diferente da reciclagem de uma caixa de papelão.

Por este motivo, a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
estabeleceu que a coleta seletiva nos municípios brasileiros deve 
permitir, no mínimo, a segregação entre resíduos recicláveis 
secos e rejeitos. Os resíduos recicláveis secos são compostos, 
principalmente, por metais (como aço e alumínio), papel, papelão, 
tetrapak, diferentes tipos de plásticos e vidro. Já os rejeitos, que 
são os resíduos não recicláveis, são compostos principalmente por 
resíduos de banheiros (fraldas, absorventes, cotonetes...) e outros 
resíduos de limpeza.

Há, no entanto, uma outra parte importante dos resíduos que 
são os resíduos orgânicos, que consistem em restos de alimentos 
e resíduos de jardim (folhas secas, podas...). É importante que 
os resíduos orgânicos não sejam misturados com outros tipos de 
resíduos, para que não prejudiquem a reciclagem dos resíduos 
secos e para que os resíduos orgânicos possam ser reciclados e 
transformados em adubo de forma segura em processos simples 
como a compostagem. Por este motivo, alguns estabelecimentos e 
municípios tem adotado a separação dos resíduos em três frações: 
recicláveis secos, resíduos orgânicos e rejeitos.

Quando esta coleta mínima existe, os resíduos recicláveis secos 
coletados são geralmente transportados para centrais ou galpões 
de triagem de resíduos, onde os resíduos são separados de acordo 
com sua composição e posteriormente vendidos para a indústria 
de reciclagem. Os resíduos orgânicos são tratados para geração de 
adubo orgânico e os rejeitos são enviados para aterros sanitários.

Como funciona a coleta seletiva?
As formas mais comuns de coleta seletiva hoje existentes no 

Brasil são a coleta porta-a-porta e a coleta por Pontos de Entrega 
Voluntária (PEVs). A coleta porta-a-porta pode ser realizada tanto 
pelo prestador do serviço público de limpeza e manejo dos resíduos 
sólidos (público ou privado) quanto por associações ou cooperativas 
de catadores de materiais recicláveis. É o tipo de coleta em que 
um caminhão ou outro veículo passa em frente às residências 
e comércios recolhendo os resíduos que foram separados pela 
população.

Já os pontos de entrega voluntária consistem em locais 
situados estrategicamente próximos de um conjunto de residências 
ou instituições para entrega dos resíduos segregados e posterior 
coleta pelo poder público.

Qual a diferença entre Coleta Seletiva e Logística Reversa?
A logística reversa é a obrigação dos fabricantes, importadores, 

distribuidores e comerciantes de determinados tipos de produtos 
(como pneus, pilhas e baterias, lâmpadas fluorescentes...) 
de estruturar sistemas que retornem estes produtos ao setor 
empresarial, para que sejam reinseridos no ciclo produtivo ou para 
outra destinação ambientalmente adequada.

Enquanto a coleta seletiva é uma obrigação dos titulares dos 
serviços de manejo de resíduos sólidos (poder público), a logística 
reversa é uma obrigação principalmente do setor empresarial, pois, 
em geral, tratam-se de resíduos perigosos.

Em novembro de 2015, o Governo Federal assinou com 
representantes do setor empresarial e dos catadores de materiais 
recicláveis o acordo setorial para a logística reversa de embalagens 
em geral. Este é um acordo no qual o setor empresarial responsável 
pela produção, distribuição e comercialização de embalagens 
de papel e papelão, plástico, alumínio, aço, vidro, ou ainda pela 
combinação destes materiais assumiu o compromisso nacional 
de cumprir metas anuais progressivas de reciclagem destas 
embalagens.

Em sua fase inicial de implantação (24 meses) esse sistema 
priorizará o apoio a cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis e a instalação de pontos de entrega voluntaria de 
embalagens em grandes lojas do comércio. O sistema também 
traz a possibilidade de integração com a coleta seletiva municipal, 
nesses casos devem ser feitos acordos específicos entre o setor 
empresarial e os serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos dentro da área de abrangência do acordo setorial 
e os operadores do sistema de logística reversa. (https://www.
mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-solidos/catadores-de-
materiais-reciclaveis/reciclagem-e-reaproveitamento.html)

Meio Ambiente: Segundo a definição proposta pela NBR ISO 
14001:2015, Meio Ambiente é a circunvizinhança em que uma 
organização opera, incluindo ar, água, solo, recursos naturais, flora, 
fauna, seres humanos e suas inter-relações.

Resíduo: O conceito de resíduo pode ser abrangente e gerar 
divergência de opiniões. Algumas pessoas o definem como sendo 
um material que não tem mais valor para o seu proprietário, 
podendo ser gerado secundariamente por um processo ou como 
sendo simplesmente lixo.

Resíduo sólido: refere-se ao estado físico do material, pode se 
originar de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, 
comercial, agrícola, de serviços e de varrição.

Rejeito: pode-se dizer que rejeito é todo resíduo sólido que 
não pode mais ser reutilizado ou reciclado e está pronto para ser 
disposto no meio ambiente como alternativa final.

Resíduos domiciliares: São originados de atividades domésticas 
diárias das residências urbanas.
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2º tempo: Compressão
A válvula de admissão se fecha, e o êmbolo se move para cima, 

comprimindo a mistura de ar e combustível contra o cabeçote do 
cilindro.

3º tempo: Explosão
Neste momento, nos motores de Ciclo Otto, a vela de ignição 

emite uma centelha elétrica para queimar a mistura de ar e com-
bustível. A força resultante da explosão empurra o êmbolo nova-
mente para baixo.

4º tempo: Escape
A válvula de escape se abre, o êmbolo se move para cima mais 

uma vez, e os gases de escape resultantes da queima do combustí-
vel são expelidos do cilindro e liberados no sistema de escapamen-
to, onde são tratados antes de serem liberados no meio ambiente.

Observe que em cada ciclo do motor de 4 tempos, dois pistões 
estão descendo (um durante a admissão e outro durante a explo-
são) e dois pistões estão subindo (um durante a compressão e outro 
durante o escape). Essa sequência de movimentos é o que permite 
o funcionamento coordenado e eficiente do motor, garantindo a re-
alização dos quatro processos essenciais para a queima do combus-
tível e a transformação da energia em trabalho mecânico.

No motor de ciclo Diesel, também são realizados os 4 traba-
lhos, porém, com algumas diferenças:

1º tempo - Admissão: O êmbolo desce e o motor admite ape-
nas ar puro, sem a presença de combustível.

2º tempo - Compressão: O bico injetor leva o diesel para dentro 
do cilindro enquanto o êmbolo sobe e comprime a mistura de “ar 
+ combustível”.

3º tempo - Explosão: Com a mistura de ar e diesel já compri-
mida, ocorre a explosão causada pela alta temperatura gerada pela 
compressão, empurrando o êmbolo para baixo.

4º tempo - Escape: Após a explosão, o êmbolo é empurrado 
novamente para cima, expulsando os resíduos gerados pela queima 
do combustível pelo sistema de escapamento.

Observação: Lembre-se de que no motor Diesel não há cen-
telha elétrica e nem vela de ignição. A explosão é provocada pela 
compressão do combustível.

No motor de 2 tempos, os 4 processos ocorrem em apenas 1 
giro completo da árvore de manivelas, simplificando o ciclo de fun-
cionamento:

1º tempo - Admissão e Compressão: O pistão sobe, admitindo 
o combustível e comprimindo a mistura de ar e combustível simul-
taneamente.

2º tempo - Explosão e Escape: O pistão desce, ocorrendo a ex-
plosão da mistura comprimida e, ao mesmo tempo, o pistão des-
carrega os resíduos resultantes da queima pelo sistema de escape.

Sistemas de um veículo automotor
Sistemas que auxiliam o funcionamento primário do motor:
Sistema de Alimentação: Responsável por fornecer o combustí-

vel necessário para a queima no motor, como o sistema de injeção 
de combustível ou carburador.

Sistema de Ignição: Responsável por gerar a centelha elétrica 
na vela de ignição, que é fundamental para a queima da mistura de 
ar e combustível no motor.

Sistema de Arrefecimento: Tem como objetivo manter a tem-
peratura ideal do motor, evitando superaquecimento e garantindo 
seu correto funcionamento.

Sistema de Lubrificação: Responsável por fornecer óleo lubri-
ficante para as peças móveis do motor, reduzindo o atrito e o des-
gaste entre elas.

Sistema de Exaustão: Tem a função de direcionar os gases re-
sultantes da queima do combustível para fora do motor e reduzir a 
emissão de poluentes no meio ambiente.

Atuam de forma conjunta ao sistema motor, auxiliando o fun-
cionamento primário do motor, os seguintes 5 sistemas:

1) Alimentação: fornece a mistura “ar + combustível”.
2) Lubrificação: diminui o atrito das peças do motor.
3) Arrefecimento: controla a temperatura do motor.
4) Elétrico: possibilita a partida do motor.
5) Transmissão: transmite a força do motor para as rodas.

— Pneu
O pneu é um componente essencial dos veículos automotores, 

sendo uma capa de borracha sintética com alta capacidade de ve-
dar o ar. Sua estrutura é composta por diferentes materiais e com-
ponentes

Banda de rodagem
A banda de rodagem é também conhecida como banda de ro-

lamento, é a parte do pneu que entra em contato direto com o pa-
vimento. Ela é posicionada sobre as lonas de reforço, e sua função é 
essencial para o desempenho do pneu.

Flanco (ou costado)
O flanco, também conhecido como costado, é a lateral do pneu 

e determina sua altura. Feito de borracha macia, o flanco protege 
a carcaça do pneu contra pequenos choques causados por irregu-
laridades na estrada, como buracos e lombadas. A divisão entre o 
flanco e a face da banda de rodagem é chamada de ombro.

Lonas
O pneu é constituído por duas camadas de lonas: as lonas de 

reforço (ou de topo), localizadas na parte mais externa, e as lonas 
de carcaça. Essas lonas são feitas com cabos de aço revestidos de 
borracha, sendo extremamente finos e resistentes. Elas são dispos-
tas em cruz, formando triângulos indeformáveis, o que confere rigi-
dez à parte superior do pneu.

Carcaça
A carcaça é a estrutura interna do pneu e é composta por fi-

nos cabos de fibras têxteis ou metálicas, traçadas em ângulos retos 
(90º) e coladas na borracha. Esses cabos são o elemento principal 
da estrutura do pneu, permitindo que ele resista à pressão interna 
do ar. Um pneu de automóvel é composto por cerca de 1.400 cabos 
na sua carcaça.

Talão
O talão é a parte interna do pneu e é constituído por arames de 

alta resistência. Essa parte entra em contato com os flanges (bor-
das) das rodas e mantém o pneu preso ao aro da roda. O talão tem a 
importante função de transmitir o torque do motor e a força da fre-
nagem à área de contato do pneu com o solo. Além disso, os aros do 
talão servem para fixar o pneu de forma segura à roda do veículo.
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INDICAÇÃO DE COLOCAÇÃO, TESTE E AJUSTE DE CINTO
Além da manutenção do veículo existem alguns cuidados e pro-

cedimentos que o motorista deve conhecer:
1. Cuidados com o motor (algumas medidas já foram citadas 

em tópico anterior “regulagem de motor”). 
2. Inspeções: 
- Verificar vazamentos; 
- Verificar o funcionamento da marcha lenta e atentar para ru-

ídos estranhos; 
- Verificar o filtro de ar ou seu indicador de impurezas. 
 3. Cuidados com a direção: 
- Evitar o excesso de manobras com o veículo parado, forçando 

o volante para girar, pois disso resultam danos ao conjunto “setor e 
sem-fim” e folga na direção. 

- Se o volante estiver mais pesado do que o normal pode ser 
calibragem de pneus ou alinhamento das rodas. 

 - Se for direção hidráulica, o volante quando chegar no seu 
limite de giro não deverá ser forçado. 

4. Cuidados com os freios. 
5. Cuidados com os amortecedores: 
- Os amortecedores devem ser trocados periodicamente. 
- Um teste de amortecedores relativamente eficiente, é balan-

çar o carro para cima e para baixo, com força em cima de cada roda. 
Se o veículo balançar duas ou mais vezes depois de largá-lo, possi-
velmente os amortecedores tenham que ser trocados. 

6. Cuidados com a suspensão: 
- Verificar periodicamente molas e ou feixes de molas e todos 

os demais componentes da suspensão da veículo, através de exame 
visual. 

7. Cuidados com a lataria e interior: 
- Verificar se há peças soltas que apresentem avarias ou fer-

rugem incluindo escapamento, para-choques, acessórios, equi-
pamentos e lataria em geral. Na pintura, verificar o estado geral 
incluindo polimento, enceramento e retoques. Verificar todas as 
partes de acabamento do veículo, bancos, carpetes, acabamento 
em geral, fechaduras, e vidros com seus complementos como ca-
naletas, pestanas, máquinas de vidro e borrachas, reparando-os se 
possível. 

8. Cuidados com a embreagem: 
- Usá-la somente para as trocas e reduções de marchas, saídas 

e paradas; 
- Nunca use o pedal da embreagem para descanso do pé; 
- Nunca use a embreagem para segurar o veículo em ladeiras; 
- Em trânsito congestionado, não fique “brincando” com a em-

breagem, ou seja, acelerando forte e mantendo o pé na embrea-
gem; 

- Não controlar saídas e paradas bruscas com a embreagem se-
mi-acionada, evitando que a potência do motor seja plenamente 
transmitida às rodas e; 

- Verificar a regulagem do cabo se necessário. 
9. Cuidados com o câmbio: 
- Não ande com a mão apoiada na alavanca de mudanças; 
- Evite trancos durante as trocas e reduções de marchas; 
- Atente para vazamentos; 
- Evite reduções de marchas desnecessárias com a finalidade 

de segurar o veículo, porque provocam desgaste exagerado do câm-
bio, além de forçar o motor, diminuindo sua vida útil; 

- Ao fazer reduções pise antes nos freios e; 
- Use sempre marcha compatível com a sua velocidade. 

10. Cuidados com o sistema de partida: 
- Não acionar a partida com insistência use o método das par-

tidas curtas para evitar desgaste da cremalheira, do automático de 
partida e poupar a bateria; 

- Solte a chave imediatamente ao primeiro sinal de que o motor 
vai pegar; 

- Nunca dê partida por mais de 10 segundos; 
- Em tempo frio, ao dar partida, alivie a bateria e motor de par-

tida pisando na embreagem, mesmo com o câmbio desengrenado. 

QUESTÕES

 
1. Creative Group - 2023 - Prefeitura de Itá - SC - Motorista
As câmaras de combustão, onde é feita a queima da mistura ar/

combustível, estão localizadas no:
(A) bloco do motor. 
(B) cabeçote.
(C) embolo. 
(D filtro de tela.
 
2. CETREDE - 2021 - Prefeitura de Icapuí - CE - Agente de Trân-

sito
Leia com atenção.
São circunstâncias que sempre agravam as penalidades dos 

crimes de trânsito, ter o condutor do veículo cometido a infração.
Considerando essa afirmativa, marque a opção INCORRETA.
(A) com dano potencial para duas ou mais pessoas ou com 
grande risco de grave dano patrimonial a terceiros.
(B) transitando em velocidade superior à máxima permitida 
para a via em 50 km/h (cinquenta quilômetros por hora).
(C) utilizando o veículo sem placas, com placas falsas ou adul-
teradas.
(D) sem possuir Permissão para Dirigir ou Carteira de Habilita-
ção.
(E) com Permissão para Dirigir ou Carteira de Habilitação de 
categoria diferente da do veículo.
 
3. CEV-URCA - 2021 - Prefeitura de Crato - CE - Agente de Trân-

sito
De acordo com capítulo XIX do Código de Trânsito Brasileiro, 

que aborda sobre os crimes de trânsito, analise os itens abaixo:
I. A suspensão ou a proibição de se obter a permissão ou a ha-

bilitação para dirigir veículo automotor pode ser imposta isolada ou 
cumulativamente com outras penalidades. II. Transitada em julgado 
a sentença condenatória, o réu será intimado a entregar à autori-
dade policial, em quarenta e oito horas, a Permissão para Dirigir 
ou a Carteira de Habilitação. III. A penalidade de suspensão ou de 
proibição de se obter a permissão ou a habilitação para dirigir veí-
culo automotor não se inicia enquanto o sentenciado, por efeito de 
condenação penal, estiver recolhido a estabelecimento prisional.

Assinale a alternativa CORRETA:
(A) Está correto apenas o item I.
(B) Está correto apenas o item II.
(C) Estão corretos apenas os itens I e III.
(D) Estão corretos apenas os itens II e III.
(E) Estão corretos os itens I, II e III.
 


